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Apresentação 

 
A Administração Pública no Brasil caracteriza-se pelas circunstâncias de sua 

atuação, em um contexto mediado pelo poder e pela ação das empresas privadas e 
das organizações no âmbito da sociedade civil.  

Esta mediação vem estimulando, nos últimos anos, os pesquisadores com o 
intuito da busca por melhorias ao estado, baseando-se na ideologia e crença de 
que é possível fazer a Gestão Pública acontecer.  

O mencionado ebook reúne artigos científicos fruto de trabalhos e pesquisas 
realizadas na área de Administração com ênfase na Gestão Pública. Contando com 
50 artigos, este foi dividido em 2 volumes, sendo no Volume 1 as subáreas de a) 
Finanças, Controladoria e Auditoria Pública; b) Educação Pública; c) Inovação 
Pública; d) Sustentabilidade Pública e e) Gestão de Pessoas e no Volume 2 com as 
subáreas de a) Planejamento e Gestão Pública; b) Políticas Públicas; e c) Compras 
e Licitações Públicas.  

Os artigos a seguir foram desenvolvidos com o intuído de apresentar ao 
leitor experiências, conhecimento e informação, desejo assim uma boa leitura. 
 

Rudy de Barros Ahrens 
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA EM ANÁLISE DE REDES SOCIAIS (ARS) 
NO PERÍODO 2004 – 2014: UM LEVANTAMENTO DO CAMPO EM 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
 
 

Donizetti Calheiros Marques Barbosa Neto 
Universidade Federal de Alagoas 
Maceió – Alagoas 
Diego da Guia Santos 
Universidade Federal de Alagoas 
Maceió – Alagoas 
Claudio Zancan 
Universidade Federal de Alagoas 
Maceió – Alagoas 
Maria Cristina Simões Barbosa 
Universidade Federal de Alagoas 
Maceió – Alagoas 
José Ediberto de Omena 
Universidade Federal de Alagoas 
Maceió - Alagoas 
 
 
RESUMO: O presente artigo tem como objetivo analisar da produção científica 2004 
a 2014 em Análise de Redes Sociais (ARS) e identificar os estudos dessa área que 
são focados no campo da administração pública. A pesquisa foi realizada com base 
nos principais periódicos brasileiros de Administração, segundo classificação obtida 
no Sistema Qualis da Capes. No total, foram identificados 100 artigos com a 
temática em Redes publicados de 2004 a 2014. Com a identificação restrita ao 
campo da administração pública foram analisados 19 artigos publicados nos 
periódicos. As análises foram baseadas no levantamento das temáticas e 
procedimentos metodológicos utilizados. Os resultados encontrados contribuem 
para uma melhor delimitação do campo de redes e sua relação com o campo da 
administração pública. Os resultados apontam para uma identidade da produção 
acadêmica de Redes no campo da Administração Pública ainda tímida e em 
expansão. Foi observado que a área da Educação possui o maior número de 
estudos 21,05%. Já o tema mais abordado é “Políticas Públicas” que foi 
identificado em 52,63% dos artigos levantados, apesar de o campo evidenciar uma 
grande diversidade de outros temas. Quanto aos aspectos metodológicos, verifica-
se que predomina a utilização da técnica de Estudo de Caso com 68,42% e uma 
técnica de coleta de dados bem diversificada. Por outro lado, é importante realçar 
que quando se compara o número de estudos em redes de uma forma geral com 
os específicos do campo da Administração Pública, percebe-se uma lacuna teórica 
existente para futuras pesquisas na área. 
PALAVRAS-CHAVE: Redes sociais, Administração pública, Produção 
científica; Métodos de pesquisa. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A expansão dos estudos na área de administração pública ainda necessita 
de uma preocupação em termos de publicações no que se refere ao rigor 
metodológico e científico. O campo tem se expandido principalmente no 
desenvolvimento da ciência em gestão de organizações públicas. Essa evolução do 
campo pode ser explicada pelo surgimento de estratégias de gestão pública mais 
voltada para resultado, como por exemplo, o surgimento da dos estudos em Nova 
Gestão Pública (NGP) implantada na década de 70 com foco na qualidade, 
eficiência dos serviços e satisfação do cidadão. O futuro da reforma do setor 
público exige da Administração Pública com a capacidade de ser proativo em meio 
aos desafios e incertezas, criando uma sociedade que inove, crie novas riquezas e 
resolvam problemas, Bourgon (2010). 

Para enfrentar esses novos desafios a Administração Pública pode contar 
com a contribuição da produção científica na Análise de Redes Sociais (ARS), 
composta por pesquisadores e acadêmicos que atuam conjuntamente nessa área 
de pesquisa. Silva et al. (2006) asseveram que, por meio da análise de redes 
sociais da produção científica, é possível identificar a evolução científica de um 
campo de conhecimento. 

O estudo de redes sociais, sobretudo para produção científica, tem 
ganhado notoriedade entre pesquisadores, que buscam analisar aspectos como 
os níveis de centralidade e densidade nas relações entre atores sociais. De acordo 
com Balestrin, Verschoore e Reyes (2010), o estudo destas redes sociais tem 
evoluído consideravelmente, no contexto acadêmico das últimas décadas. Silva, 
Matheus, Parreiras e Parreiras (2006) afirmam que esse crescimento é decorrente 
do aumento de dados disponíveis para análise, aumento do poder computacional 
para utilização dos pesquisadores, bem como a ampliação de áreas de 
conhecimento que utilizam as redes sociais como ferramenta de análise.  

As redes sociais são ligações que se estabelecem pela rede de 
relacionamentos entre atores sociais no ambiente em que estão inseridos, por 
meio delas é possível fortalecer relações, aumentar o desempenho, estabelecer 
comportamentos e consolidar as atividades dos atores envolvidos, seja a nível 
individual ou a nível institucional. Seu conceito se aproxima ao conceito de 
governança, frequentemente abordado em pesquisas da área no setor público. 
Para Bourgon (2010) o conceito de governança é essencial na Administração 
Pública: os governos não podem depender de ação solitária, é essencial o 
compartilhamento de responsabilidades, riscos e poder para a obtenção dos 
resultados públicos desejados. 

Diante do exposto, considera-se como o objetivo dessa pesquisa analisar a 
produção científica 2004 a 2014 em Análise de Redes Sociais (ARS) e identificar 
os estudos dessa área que são focados no campo da administração pública.  Para 
isto, deve-se ter em mente a questão de pesquisa, que deverá ser respondida com 
a realização do estudo: Como tem sido formada e quais são as características 
temáticas e metodológicas da produção científica em Redes que tem seus 
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trabalhos focados em Administração Pública? 
Usou-se uma abordagem qualitativa para definição de um levantamento 

das publicações em Redes no campo da Administração Pública dos principais 
periódicos de Administração, segundo critério estabelecido pelo Sistema Qualis 
CAPES no período de estudo de 2004 a 2014. 

A contribuição teórica do estudo está centrada no campo de pesquisa de 
redes sociais voltadas para Administração Pública. Através dessa pesquisa pode 
ser feito uma melhor delimitação da produção científica do campo e observados 
possíveis lacunas teóricas para estudos futuros. 

Esta pesquisa teve como referência os estudos de Sobral e Mansur (2013); 
Paiva e Brito (2013), estruturando-se nas seguintes partes: (1) introdução; (2) 
revisão bibliográfica acerca do conceito de Redes Sociais e aplicação científica no 
campo da Administração Pública; (3) estudos realizados em redes sociais e 
produção científica; (4) métodos usados para identificação, coleta e análise dos 
dados e informações; (5) considerações finais da pesquisa a partir das análises, 
limitações desta pesquisa e sugestões para novas pesquisas desta natureza que 
venham a ser realizadas no futuro. 

 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 Conceito de Redes Sociais e Aplicação Científica no Campo da Administração 
Pública 
 

Estudar as relational ties (ligações relacionais) entre atores sociais de um 
determinado contexto é o objetivo da Análise de Redes Sociais (ARS), um método 
que permite estabelecer uma visão relacional acerca de um fenômeno e não 
apenas dos atributos particulares dos indivíduos (Silva et al., 2010; Silva et al., 
2005).  

O conceito de Análise de Redes Sociais (ARS) pode ser utilizado em 
diversas áreas de estudo como uma ferramenta para análise da interação entre 
os elementos de uma rede. Para Belestrin e Verschoore (2014) o termo rede 
passou a ser empregado na perspectiva sociológica, para explicar os fenômenos 
de relações recíprocas entre seres humanos. “Uma rede social tem a ver com 
um conjunto de pessoas, organizações etc. ligados através de um conjunto de 
relações sociais de um tipo específico (amizade, transferência de fundos etc.)” 
PECI (1999, p.14). Para Burt (1994) a estrutura de redes não prevê diretamente 
atitudes ou comportamentos, ela prevê semelhança entre atitudes e 
comportamentos dos seus elementos. Belestrin, Verschoore e Junior (2014) 
apontam que as redes de cooperação têm a capacidade de facilitar a realização 
de ações conjuntas e a transação de recursos para alcançar objetivos comuns. 

Essas definições têm raízes e bases que partiram do relacionamento 
entre outras ciências. Segundo Wasserman e Faust (1994) os conceitos de 
análise de redes sociais se desenvolveram a partir de uma reunião entre a 
teoria social aplicada, com formulas matemáticas, estatística e metodologia 
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computacional. Os conceitos partilhados fizeram com que o entendimento sobre 
as estruturas de uma rede evoluísse. Logo, tornou-se possível estudar através 
da teoria sobre redes sociais, como os laços sociais formados entre os atores de 
determinada rede podem afetar o desempenho de uma organização, Belestrin, 
Verschoore e Junior (2010). Para que esses laços e parcerias se fortaleçam é 
necessária uma atenção especial com o fluxo da informação na rede. Burt 
(1994) aponta a confiança como essencial para o fluxo de informações dentro 
da estrutura de uma rede.  

Alguns conceitos dos elementos de uma rede são fundamentais no 
estudo de redes sociais. São eles: atores, laço relacional, díade, tríade e grupo. 
Atores ou Nós são as entidades sociais que se relacionam em uma rede, podem 
ser pessoas em um grupo, departamentos em uma corporação e etc. 
Wasserman e Faust (1994). O posicionamento de um ator na rede, representado 
pelo número de inter-relações com outros atores, poderá reforçar as relações de 
poder diante dos atores marginais da rede, Belestrin, Verschoore e Junior 
(2010). Porém, esses posicionamentos não são imutáveis, para PECI (1999) as 
redes estão em um processo de contínua mudança e podem ser construídas, 
reproduzidas e alteradas como resultado das ações dos atores que a compõem.  

O laço relacional pode ser definido como o elo entre um par de atores. 
Wasserman e Faust (1994). Esses laços podem ser chamados de fortes quando 
uma rede é compreendida de um mesmo indivíduo e os demais atores que 
formam uma densa malha de relacionamentos, em que muitos dos possíveis 
laços relacionais estão presentes Nascimento e Beuren (2011). Uma díade é um 
vínculo entre dois atores, é a compreensão dos laços entre pares e uma tríade é 
um vínculo com três ou mais atores Wasserman e Faust (1994). A análise de 
redes não se preocupa somente com díades e tríades, ela também analisa a 
capacidade da relação entre grupos de entidades. O grupo é um conjunto de 
atores em que os laços podem ser medidos Wasserman e Faust (1994). 

A análise das características da estrutura desses grupos forma os 
indicadores da rede. “Os indicadores de centralidade permitem-nos analisar a 
rede tanto no seu conjunto como individualmente, encontrando diversos 
resultados: grau de conectividade da rede, indivíduos com o maior e menor 
número de interações, intermediação de alguns atores nas relações entre 
indivíduos e a proximidade entre os indivíduos através das suas interações” 
Alejandro e Norma (2005, p.1). 

Um artigo que pode ser destacado para mostrar a um modo de 
aplicabilidade dos estudos envolvendo redes e administração pública é o de 
Rossoni et al. (2008). Através da análise de redes eles estudaram a estrutura do 
relacionamento entre instituições de pesquisa no campo de administração 
pública e gestão social no Brasil. A análise desse relacionamento foi feita através 
do estudo das afiliações institucionais dos autores de 549 artigos publicados nos 
anais do Enanpad, entre 2000 e 2005. Através do software Ucinet 6.0 e Pajek 
1.10 analisaram as propriedades estruturais e posicionais da rede e avaliar a 
estrutura da rede na produção científica. Como resultado foi percebido que 
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apesar de a densidade da rede ser baixa, a distância entre as instituições é 
pequena, com grande componente principal. As instituições que apresentaram 
os maiores laços são as mais centralizadas e são importantes elos de coesão na 
rede. A maioria dos laços acontecem com instituições do próprio estado e 
concluiu-se que a estrutura de redes tem ligação direta com os indicadores de 
produção científica. 

Para Nascimento e Beuren (2011) as redes sociais podem ser 
estabelecidas em todos os ambientes, por meio da cooperação entre os 
pesquisadores com intuito de disseminar o conhecimento científico. Para Silva 
et al. (2006) a ARS permite uma análise que não seria possível com o uso de 
métodos estatísticos tradicionais.  

 
 

2.2 Redes Sociais e Produção Científica 
 

Pesquisadores de diversas áreas do conhecimento têm despertado seu 
interesse para os estudos das redes sociais, na tentativa de compreender o 
impacto sobre a vida social, dando origem a inúmeras metodologias de análise 
que têm por base as relações sociais entre os indivíduos, em uma estrutura de 
redes (Silva et al., 2006). No âmbito da produção científica, podemos citar os 
estudos de Silva et al. (2006), Rossoni et al. (2008), Guimarães et al. (2009) 
Belestrin, Verschoore e Junior (2010) e Nascimento e Bauren (2011) 

Silva et al. (2006) usaram a metodologia de redes sociais para apoiar a 
discussão da interdisciplinaridade na ciência da informação. Eles aplicaram a 
ARS para estudar as redes de coautoria de 23 professores do PPGCI/UFMG na 
forma de artigos para revistas e congressos, apresentados a partir de 1997 até 
2004. O objetivo era identificar a participação desses professores na rede de 
colaboração da área, queriam examinar a densidade da rede e o nível de 
colaboração entre os professores de diferentes linhas de pesquisa. Os resultados 
são pouco animadores para o desenvolvimento do campo. Os programas 
apresentam ligações com outras áreas do conhecimento, porém existe um grupo 
reduzido de professores que respondem pela maior parte da produção, a 
colaboração é mais intensa entre professores de uma mesma linha de pesquisa. 
A rede de colaboração é bastante esparsa e muito da produção se dá entre 
colaboradores preferenciais.  
 Outro estudo com a temática de redes e produção científica em 
Administração é o de Guimarães et al. (2009) que estudaram a rede dos 
programas de pós-graduação em Administração no Brasil. Foram coletados 
dados de 32 programas em funcionamento do período que informaram as 
relações do próprio programa com os demais 57 programas, em sete atividades 
distintas. Os resultados mostraram que a rede pesquisada é pouco densa, com 
relações esparsas e na maioria das vezes fracas entre os programas. As linhas 
de pesquisa mais compartilhadas são Organizações e Comportamento 
Organizacional, e Estratégias. O programa da UFRGS é o mais central da rede e 
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os programas da FGV/SP, USP/SP, UFRGS e FGV/RJ são os mais prestigiados 
Belestrin, Verschoore e Junior (2010) fizeram uma pesquisa com o 

objetivo de trazer evidências das características do campo de estudo sobre redes 
de cooperação interorganizacional no Brasil. Para isso, fizeram uma análise em 
116 artigos publicados em veículos de difusão científica da área entre 2000 e 
2006. Os principais resultados foram que quatro teorias: estratégia, dependência 
de recursos, redes sociais e institucional, que predominam na orientação dos 
estudos. As pesquisas foram conduzidas, em sua grande maioria, por 
abordagens qualitativas e transversais. As redes horizontais (simétricas), os 
antecedentes de necessidade de recursos materiais e imateriais, bem como os 
resultados de aprendizagem e de inovação apresentaram maior interesse nos 
estudos brasileiros. As teorias que possuem a maior centralidade geodésica 
relativamente às demais são as de estratégia, dependência de recursos, custos 
de transação, redes sociais e institucional e a teoria de redes sociais demonstrou 
forte centralidade de intermediação entre as teorias consideradas no estudo. 

Nascimento e Bauren (2011) fizeram seu estudo na área de 
contabilidade, eles tinham o objetivo de identificar a formação das redes sociais 
na produção científica dos programas de pós-graduação em ciências contábeis 
do Brasil no período entre 2007 e 2009. Para isso, consideraram 199 docentes 
permanentes de 21 cursos de mestrado e doutorado distribuídos em 17 
instituições de ensino superior. Utilizando o software UNICET 6.0 para a 
confecção das redes de cooperação entre os programas encontraram como 
resultados que a evolução da produção científica definitiva do período foi maior 
nos programas com conceito 3, identificaram também que a produção científica 
apresenta-se de forma dispersa nas estratificações do Qualis CAPES, que a 
centralidade da rede é ocupada pelo programa da USP e que os programas de 
pós graduação em ciências contábeis apresentam ligações fracas, esparsas e 
pouco densas.  

A análise desses estudos sobre a produção científica evidência que a 
Análise de Redes Sociais pode trazer uma visão mais aprofundada e diferenciada 
dos demais procedimentos metodológicos comuns.  

Silva (2006) destaca que a metodologia de redes para os estudos em 
produção científica é adequada porque adquire duas grandes funções: serve 
para a análise da sua própria produção científica, da mesma forma que para 
qualquer área do conhecimento e, ao mesmo tempo, constitui uma ferramenta 
complementar àquelas já empregadas nas análises bibliométricas.  

 
 

3. MÉTODO 
 

O presente estudo tem como seu objetivo fazer uma análise da produção 
científica 2004 a 2014 em Análise de Redes Sociais (ARS) e identificar os estudos 
que são focados no campo da administração pública. Para tanto, utilizou-se a 
técnica de levantamento documental para a pesquisa dos artigos em 
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administração publicados no período em questão. Para Santos (2009), tal 
procedimento tem se desenvolvido em virtude do processo de digitalização e 
acesso on-line, além da diversificação com a análise tanto de registros escritos 
como de fotografias, filmes, entre outras fontes.  

Considerando que a unidade de análise deste trabalho são publicações, os 
dados do presente estudo constituíram-se de artigos publicados entre 2004 e 
2014, em alguns dos principais periódicos nacionais de Administração. Levando 
em consideração o critério do Qualis CAPES na classificação A1 e A2 para a área 
denominada “Administração, Turismo e Contabilidade”. Como o trabalho é voltado 
para a área de redes e administração pública, foram priorizados os periódicos que 
tivessem em seu título as palavras Gestão, Organização ou Administração. A 
tabela 1, identifica os seguintes periódicos selecionados para a pesquisa: Gestão 
e Produção, Organização e Sociedade, Revista de Administração Pública (RAP), 
Revista de Administração Contemporânea (RAC), RAC Eletrônica, Revista de 
Administração de Empresas (RAE), ERA Eletrônica, Revista de Administração da 
USP (RAUSP). 

 

Publicação 
Total de artigos em 

redes 

Artigos em redes e 
administração 

pública 

% dos artigos em redes no 
campo da administração 

pública 
Gestão e 
Produção 16 

2 12,50 

Organização e 
Sociedade 12 

6 50,00 

RAP  18 11 61,11 

RAC  17 0 0,00 

RAC eletrônica 1 0 0,00 

RAE eletrônica 7 0 0,00 

RAE 12 0 0,00 

RAUSP-Sp 17 0 0,00 

Total 100 19 19,00 
Fonte: http://qualis.capes.gov.br/webqualis/publico/pesquisaPublicaClassificacao.seam 

Tabela 1 - Distribuição dos artigos de 2004 a 2014 em redes no campo da administração pública 
entre os periódicos 

 
As publicações deveriam ter como objeto de estudo a análise da temática 

de redes aliada a aplicação no campo da administração pública.  A inclusão ou 
exclusão das publicações na área de redes e administração pública foi definida 
pela análise dos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos publicados nos 
referidos periódicos. Nos casos em que a leitura desses elementos não foi 
suficiente para definir se a publicação se enquadrava ou não nos critérios, 
realizou-se a leitura de parágrafos do referencial teórico e leitura na íntegra da 
metodologia dos textos. Esse processo resultou num total de 100 artigos que se 
enquadravam tema de redes de uma forma geral, durante os 10 anos analisados. 
Foram excluídos desse levantamento inicial 81 por não se adequarem ao campo 
da Administração Pública. Assim foi definido o número de 19 publicações para 
análise.  
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O procedimento de análise de dados se deu a partir da técnica 
bibliométrica. O uso da bibliometria visa promover observação e uso de métodos 
quantitativos para a análise das publicações e autores (ARAÚJO e ALVARENGA, 
2011). Ainda na análise dos dados foram utilizados os programas SPSS e Excel 
para categorização dos perfis temáticos e metodológicos dos artigos em questão. 

Foram analisados artigos com a temática de redes no sentido de aliança 
estratégica ou formação de redes baseado em ARS (Análise de redes sociais). Não 
foram incluídas pesquisas com outros sentidos de redes. Por exemplo, redes de 
PERT e Redes Bayesianas, redes de filas. 

Em seguida, cada artigo foi classificado segundo perfis temáticos e 
metodológicos. Para avaliação do perfil temático os artigos foram categorizados 
segundo critérios de: ano, de publicação, setor de atividade em análise e tema 
preponderante abordado pelo artigo. Para avaliar o perfil metodológico das 
publicações, foi realizada a leitura dos artigos, em especial dos procedimentos 
metodológicos e os estudos foram categorizados pelos seguintes critérios: Técnica 
de pesquisa – se a pesquisa retratava um estudo de caso, centrado em um 
contexto organizacional específico, se era um levantamento ou survey, ou se era 
um levantamento documental ou etnográfico. Procedimentos de coleta de dados 
– se utilizavam entrevista em profundidade, observação, questionário, 
triangulação e etc. 

 
 

4. RESULTADOS 
 

Os dados coletados foram analisados e descritos, demonstrando: i) a 
variação da evolução da produção científica em Redes no campo da Administração 
Pública de 2004 a 2014; ii) os principais setores em análise identificados na 
pesquisa; iii) a distribuição dos artigos pela categoria temática dos estudos; iv) 
técnicas de pesquisa utilizadas e técnicas de coleta de dados empregadas nos 
estudos. 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

Gráfico 1 - Número percentual de artigos distribuídos por ano de 2004 a 1014 

 
Considerando os artigos publicados em periódicos no período em questão, 
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de um total de 100 artigos, 19 foram considerados pertencentes ao tema de 
Redes de aplicação na Administração Pública, o que representa aproximadamente 
20% das publicações. A revista que mais publicou artigos de Redes em 
Administração Pública, foi a “Revista de Administração Pública” (RAP), com 11 
artigos do total de 19. As outras revistas que mostraram publicações sobre o 
tema entre o período estipulado foi a “Gestão e Produção” e a “Organização e 
Sociedade”. Chama a atenção o número de 5 das principais revistas na área de 
Gestão e Administração (RAC, RAC Eletrônica, RAE, RAE Eletrônica, RAUSP) que, 
de 2004 a 2014, não publicou nenhum artigo sobre Redes que envolvesse 
Administração Pública. Esse é um dos principais indicadores da pesquisa, que 
mostra uma noção do caminho que ainda pode ser percorrido nessa área. 
Corroborando com essa constatação verifica-se no Gráfico 1, uma tendência de 
aumento do número dos estudos nos últimos anos de 2013 para 2014.  

 
Setor Quantidade de Artigos % do Total 

Alimentos 1 5,26 

Apl 2 10,53 

Artesanato 1 5,26 

Educação 4 21,05 

Emprego e renda 2 10,53 

Gestão ambiental 2 10,53 

Governo 1 5,26 

Petróleo 3 15,79 

Tecnologia da informação 1 5,26 

Telefonia 1 5,26 

Transporte 1 5,26 

Total 19 100,00 

Fonte: Dados da Pesquisa 
Tabela 2 - Distribuição dos artigos de acordo com o setor em análise 

 
A Tabela 2 mostra que existe uma grande diversidade de setores envolvidos 

nos estudos de Redes e Administração Pública. O que pode ser observado é que o 
campo está em desenvolvimento. Logo, não existem quantidades substanciais e 
nem tendências de setores mais representativos para o campo. A diversidade 
evidencia a proliferação dos estudos na área. O setor que aparece com o maior 
número de pesquisas é o de “Educação” que representa 21,05%. Autores como 
Copobiango et al. (2011); Chagas e Ichikawa (2008) são exemplos nesse setor. O 
primeiro, analisou as redes de cooperação científica através do estudo de 
coautorias dos artigos publicados em eventos da Anpad sobre avaliação de 
políticas públicas. O segundo, analisou as redes de C&T em institutos públicos de 
pesquisa brasileiros: um estudo de caso que teve como unidade de análise o 
Instituto Agrônomo do Paraná. 
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Tema Quantidade de Artigos % do Total 

Administração pública 1 5,26 

Cultura organizacional 1 5,26 

Economia solidária 1 5,26 

Estratégia 1 5,26 

Inovação 1 5,26 

Meio ambiente 1 5,26 

Movimentos sociais 1 5,26 

Pesquisa 1 5,26 

Políticas públicas 10 52,63 

Resíduos sólidos 1 5,26 

Total 19 100,00 

Fonte: Dados da Pesquisa 
Tabela 3 - Distribuição dos artigos de acordo com o tema em análise 

 
Em relação aos temas mais estudados pelos pesquisadores da área de 

Redes e Administração Pública, percebe-se que a temática mais pesquisada foi a 
denominada “Políticas Públicas” com 52,63% de todos os artigos. Isso pode ser 
explicado pelo entendimento do papel das políticas públicas dentro do campo da 
Administração Pública. São as políticas públicas que vão colocar em prática dos 
desejos e vontades políticas. São os instrumentos capazes de transformar a teoria 
em realidade prática. Outra percepção importante é que conceitos como os de 
“Governança” e “NGP” vem ganhando notoriedade no ambiente público e como 
consequência disso temos artigos que investigam como os relacionamentos 
(individuais e institucionais) podem trazer benefícios para a Administração Pública 
em seus vários setores. 

 
Técnica de Pesquisa Quantidade de Artigos % do Total 

Bibliográfica 3 15,79 

Estudo de caso 13 68,42 

Etnográfico 1 5,26 

Levantamento 2 10,53 

Total 19 100,00 

Fonte: Dados da Pesquisa 
Tabela 4 - Distribuição dos artigos de acordo com a escolha da técnica de pesquisa 

 
Quanto à técnica empregada nas pesquisas identificou-se que, 68,42% dos 

artigos publicados nos periódicos são estudos de casos. Esse dado pode ser 
explicado por motivos como: na tabela 3 descobriu-se que a maioria dos estudos 
tinham uma temática voltada para “Políticas Públicas”. Esse tipo de estudo 
mostrou uma tendência em utilizar o estudo de caso como estratégia de pesquisa 
de preferência. Outra explicação pode ser porque através da pesquisa com casos 
particulares é possível se entender melhor uma realidade complexa para se 
chegar a conclusões, e o campo da Administração Pública traz questões 
complexas, não só do ponto de vista operacional, de prestação de serviços, como 
também do ponto de vista de fatores políticos que devem ser considerados cada 
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caso em particular  
O estudo mostra ainda mais três técnicas de pesquisa utilizadas no estudo: 

levantamento bibliográfico, estudo etnográfico e levantamento survey. 
 

Estratégia de coleta 
Quantidade de 

Artigos 
% do Total 

Bibliométrico 1 5,26 

Documental 4 21,05 

Entrevista 4 21,05 

Não houve coleta 1 5,26 

Observação 3 15,79 

Questionário 3 15,79 

Triangulação 3 15,79 

Total 19 100,00 

Fonte: Dados da Pesquisa 
Tabela 5 - Distribuição dos artigos de acordo com a escolha da estratégia de coleta de dados 

 
Com relação aos métodos de coleta e análise de dados, a Tabelas 5 

apresenta as técnicas utilizadas. Pode ser percebido uma diversidade de técnicas 
para a coleta dos dados das pesquisas analisadas. O que é interessante, se 
observarmos que conforme a tabela 4 houve uma predominância na técnica de 
pesquisa denominada estudo de caso. Isso pode indicar que a técnica de 
pesquisa estudo de caso foi combinada ou pode ser combinada com várias 
técnicas de coleta de dados. O que pode ser observado também é que a área de 
redes, e nesse caso, redes e administração pública, não tem uma tendência única 
para a estratégia da pesquisa. O que pode indicar um campo rico 
metodologicamente. 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo do estudo foi fazer uma análise da produção científica 2004 a 
2014 em Análise de Redes Sociais (ARS) e identificar os estudos que são focados 
no campo da administração pública. Foi realizada pesquisa documental, usando-se 
as técnicas de bibliometria para analisar todos os artigos com a temática de Redes 
e identificar os trabalhos focados em Administração Pública. Identificou-se 100 
periódicos de Redes dos quais apenas 19 tinham uma temática voltada para 
Administração Pública. O procedimento de coleta de dados, realizado no mês de 
janeiro/2015 e se deu, em algumas das principais revistas de Administração, 
segundo a classificação A2 do sistema Qualis CAPES. A análise dos dados contou 
com a utilização dos programas SPSS e do Excel para categorização dos dados 
quanto a temática de estudos e os procedimentos metodológicos.  

Os resultados apontam para uma falta de identidade da produção 
acadêmica brasileira de Redes no campo da Administração Pública e uma baixa 
produção científica para o campo 
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Foi observado que a área da Educação possui o maior número de estudos 
21,05% até o momento. Já o tema em destaque foi “Políticas Públicas” que foi 
identificado em 52,63% dos artigos levantados, apesar de o campo evidenciar uma 
grande diversidade de outros temas. Quanto aos aspectos metodológicos, verifica-
se que predomina a utilização da técnica de Estudo de Caso com 68,42% e uma 
técnica de coleta de dados bem diversificada. 

Pode ser apresentado como limite da pesquisa o fato de que nem todos os 
conceitos de Redes foram considerados na pesquisa o que pode causar algum viés. 
Outro ponto que pode ser aperfeiçoado em novas pesquisas é o de uma 
abrangência maior do número de periódicos pesquisados. 

A pesquisa no campo de Administração Pública e Redes têm uma 
perspectiva de desenvolvimento, sobretudo devido ao surgimento de novos 
programas de pós-graduação na área, alguns deles de grande dimensão, como o 
PROFIAP, que em seu primeiro ano em 2014, contemplará 9 instituições de ensino 
nas 5 regiões do país. Com isso, sugere-se para futuros estudos a análise e 
identificação dos artigos de Redes no campo da Administração Pública quando 
esses programas de pós-graduação estiverem estabelecidos, para o 
acompanhamento da evolução do campo de estudo. 
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ABSTRACT: This article aims to analyze the scientific production from 2004 to 2014 
in Social Network Analysis (SNA) and identify studies in this area are focused on the 
field of public administration. The survey was conducted based on the main Brazilian 
journals of Directors, according to the classification obtained in the Qualis Capes 
system. In total, they identified 100 articles on the subject published in Network 
from 2004 to 2014. With the identification restricted to the field of public 
administration were analyzed 19 articles published in journals. The analyzes were 
based on the survey of the thematic and methodological procedures used. The 
results contribute to a better definition of the networking field and its relationship to 
the field of public administration. The results point to an identity of academic 
research networks in the field of Public Administration still timid and expanding. It 
was observed that the area Education has the largest number of studies 21.05%. 
Already the most discussed topic is "Public Policy" that was identified in 52.63% of 
the surveyed items, although the field show a wide variety of other topics. As for the 
methodological aspects, there is predominant use of the case study technique with 
68.42% and a well diversified data collection technique. On the other hand, it is 
important to note that when comparing the number of networks in studies in general 
to the specific field of public administration, one sees an existing theoretical gap for 
future research in the area. 
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